
Aula 13: Altas Habilidades / Superdotação 
(AH/SD)
Boas-vindas, Cursista!

Bem-vindo(a) à Aula 13 do nosso Curso de Educação Especial. Hoje, mergulharemos em um universo fascinante e 
frequentemente mal compreendido: o das Altas Habilidades ou Superdotação (AH/SD). Este tema é de suma 
importância para a construção de uma educação verdadeiramente inclusiva, que não apenas acolhe as 
dificuldades, mas também potencializa os talentos excepcionais.

Objetivos de Aprendizagem
Ao final desta aula, você será capaz de:

Identificar as principais características cognitivas, criativas e socioemocionais de estudantes com Altas 
Habilidades / Superdotação.

Desmistificar crenças e estereótipos comuns que prejudicam o desenvolvimento e a inclusão desses alunos.

Analisar as principais estratégias pedagógicas de atendimento, como o enriquecimento curricular e a 
aceleração de estudos, em conformidade com a legislação brasileira.

Compreender o conceito de dupla excepcionalidade e seus desafios para o diagnóstico e a intervenção 
pedagógica.

Relevância Prática
Seja na sala de aula regular, no Atendimento Educacional Especializado (AEE), ou na preparação para concursos 
públicos, dominar este conteúdo é um diferencial. Você aprenderá a reconhecer e a nutrir potenciais que, se não 
forem devidamente estimulados, podem se transformar em desmotivação, indisciplina ou até mesmo evasão 
escolar. Para candidatos a concursos, este conhecimento é fundamental para questões dissertativas e para a 
prova de títulos, alinhando-se às mais recentes tendências da educação inclusiva.

Tópicos da Aula
Conceituação e Identificação: O que a PNEEPEI diz? O modelo dos Três Anéis de Renzulli.1.

Mitos vs. Realidade: Desconstruindo os equívocos mais comuns.2.

Estratégias de Atendimento: Enriquecimento e Aceleração na prática.3.

O Desafio da Dupla Excepcionalidade: Quando a superdotação coexiste com outros transtornos.4.

Vamos começar esta jornada de descobertas!



O QUE SÃO ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO (AH/SD)?
Definição Legal e Conceitual
Para compreendermos o campo das AH/SD, é essencial partir das definições que orientam as políticas públicas no 
Brasil. A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI, 2008) define 
os alunos com Altas Habilidades/Superdotação como aqueles que demonstram:

"(...) potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, 
liderança, psicomotricidade e artes, além de apresentar grande criatividade, envolvimento na aprendizagem e 
realização de tarefas em áreas de seu interesse."

Esta definição é crucial porque expande a noção de "inteligência" para além do puramente acadêmico ou lógico-
matemático. Ela reconhece a multiplicidade de talentos e está alinhada a modelos teóricos mais abrangentes. A Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI - Lei nº 13.146/2015) reforça o direito desses alunos ao AEE e a um sistema educacional 
inclusivo que atenda às suas especificidades.

O Modelo dos Três Anéis de Joseph Renzulli
Um dos modelos teóricos mais influentes e adotados mundialmente para a compreensão da superdotação é o 
Modelo dos Três Anéis, do psicólogo educacional Joseph Renzulli. Segundo ele, o comportamento de 
superdotação manifesta-se na interação de três componentes fundamentais:

Habilidade Acima da 
Média
Refere-se a uma capacidade 
superior à da média 
populacional em uma ou mais 
áreas do saber. Pode ser uma 
habilidade geral (como 
raciocínio abstrato, memória e 
fluência verbal) ou específica 
(como matemática, ciências, 
artes). Importante: não significa 
ser o "melhor em tudo", mas ter 
um potencial significativamente 
elevado em um domínio 
particular.

Envolvimento com a 
Tarefa
É a "energia" que move o 
talento. Caracteriza-se por um 
alto nível de motivação, 
perseverança, paixão e 
dedicação a um problema ou 
área de interesse. É a 
capacidade de se concentrar 
intensamente por longos 
períodos, movido por uma 
curiosidade intrínseca. Este 
traço é frequentemente 
confundido com obstinação ou 
teimosia.

Criatividade
A capacidade de gerar ideias 
originais, de ser flexível no 
pensamento, de ver as coisas 
de uma nova perspectiva e de 
ter sensibilidade para os 
detalhes. A criatividade é o 
motor da inovação e permite 
que o indivíduo vá além do 
conhecimento já existente, 
propondo novas soluções e 
expressões.

Para Renzulli, a superdotação não é um traço fixo que "se tem ou não se tem", mas um conjunto de 
comportamentos que podem ser desenvolvidos e que se manifestam quando esses três anéis se sobrepõem em 
determinadas situações e contextos.



CARACTERÍSTICAS EM FOCO 3 O PERFIL 
COGNITIVO
A identificação de um aluno com AH/SD é um processo complexo que envolve a observação atenta de um conjunto 
de características. Vamos nos aprofundar, começando pelos traços cognitivos, que são frequentemente os mais 
notados (e às vezes os únicos) no ambiente escolar.

Processamento Acelerado e Profundo da Informação
Uma das marcas registradas do aluno com AH/SD é a velocidade com que aprende e processa novas informações.

Aprendizagem Rápida
Eles necessitam de poucas 
repetições para dominar um 
conceito. Enquanto a turma 
ainda está na fase de 
instrução inicial, o aluno com 
AH/SD pode já ter 
compreendido o tópico e 
extrapolado suas 
implicações. Isso pode gerar 
tédio e impaciência com o 
ritmo da sala de aula.

Curiosidade Insaciável
A mente de um superdotado 
é movida por perguntas. Eles 
não se contentam com o "o 
quê", mas buscam 
incessantemente o "porquê" 
e o "e se?". Sua curiosidade 
os leva a explorar tópicos 
com uma profundidade 
incomum para sua faixa 
etária.

Pensamento Abstrato 
e Complexo
Desde cedo, demonstram 
facilidade para lidar com 
ideias abstratas, estabelecer 
relações de causa e efeito, 
identificar padrões e pensar 
em sistemas complexos. Eles 
podem, por exemplo, 
compreender metáforas 
complexas ou conceitos 
matemáticos avançados 
antes de seus pares.

Memória Excepcional
A memória de longo prazo costuma ser vasta e bem organizada. Eles podem lembrar-se de fatos, experiências e 
informações com grande detalhe, especialmente em suas áreas de interesse. Essa capacidade de reter e recuperar 
grandes quantidades de informação é um pilar para a construção de um conhecimento profundo e interconectado.

Exemplo Prático:

Imagine um aluno do 5º ano, durante uma aula de história sobre as Grandes Navegações. Enquanto a 
maioria dos colegas foca em decorar datas e nomes, ele pode perguntar: "Qual era a tecnologia 
metalúrgica usada para fazer os canhões dos navios? A madeira usada nas caravelas era a mesma da 
Europa ou eles usavam madeiras locais das colônias? Como a inflação causada pelo ouro do Novo 
Mundo afetou os camponeses na Espanha?". Essas perguntas demonstram uma capacidade de conectar 
história, tecnologia, economia e botânica, revelando um pensamento sistêmico e uma curiosidade que vai 
muito além do currículo padrão. A forma como o professor responde a essa curiosidade é determinante 
para o engajamento desse aluno.



CARACTERÍSTICAS EM FOCO 3 O PERFIL 
CRIATIVO E SOCIOEMOCIONAL
Além das habilidades cognitivas, os traços criativos e socioemocionais são igualmente importantes para compor o 
perfil de um indivíduo com AH/SD. Ignorar essas dimensões é um erro comum que leva a uma compreensão 
incompleta e, por vezes, prejudicial.

Dimensão Criativo-
Produtiva
A criatividade, um dos anéis de Renzulli, manifesta-se 
de várias formas:

Originalidade e Fluência de Ideias: Capacidade de 
gerar um grande número de ideias (fluência) e de 
propor soluções únicas e inovadoras 
(originalidade). Eles frequentemente encontram 
caminhos alternativos para resolver problemas.

Pensamento Divergente: Enquanto o pensamento 
convergente busca a "única resposta certa", o 
divergente explora múltiplas possibilidades. O 
aluno com AH/SD tende a ser um mestre do "e 
se...?", questionando premissas e desafiando o 
status quo.

Senso de Humor Sofisticado: Muitas vezes, seu 
humor é baseado em jogos de palavras, ironias e 
uma compreensão sutil de contextos sociais, o que 
pode não ser compreendido por seus pares.

Imaginação e Fantasia Vívidas: Possuem um 
mundo interior rico e uma capacidade notável de 
criar histórias, cenários e sistemas complexos em 
sua mente.

Dimensão Socioemocional: A Intensidade e o 
Desassincronismo
Esta é talvez a área mais delicada e incompreendida. O desenvolvimento de uma criança com AH/SD é 
frequentemente assíncrono, ou seja, seu desenvolvimento intelectual é muito mais rápido que seu 
desenvolvimento físico, social e emocional.

Intensidade Emocional
Eles sentem tudo com mais intensidade 3 alegria, 
tristeza, raiva, empatia. Uma pequena injustiça 
pode gerar uma indignação profunda. Essa 
hipersensibilidade pode ser erroneamente 
diagnosticada como imaturidade ou transtorno 
emocional.

Perfeccionismo
A capacidade de enxergar o "ideal" pode levar a 
um perfeccionismo paralisante. O medo de não 
atingir seus próprios padrões elevados pode fazer 
com que evitem tarefas ou procrastinem. Eles 
podem se frustrar intensamente com os próprios 
erros.

Senso Crítico Elevado
Sua capacidade de análise apurada se volta para si 
mesmos e para o mundo. Isso pode torná-los 
excelentes em identificar falhas, mas também 
pode ser percebido como arrogância ou 
insubordinação se não for bem orientado.

Dificuldades de Relacionamento com 
Pares
Devido a interesses e vocabulário diferentes, 
podem se sentir isolados ou preferir a companhia 
de crianças mais velhas ou adultos. Podem tentar 
"gerenciar" as brincadeiras dos colegas, sendo 
vistos como "mandões".

Compreender que a maturidade emocional pode não acompanhar o ritmo do intelecto é fundamental para apoiar 
esses alunos de forma integral.



O PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO: PARA 
ALÉM DO TESTE DE QI
A identificação de alunos com AH/SD é um dos maiores desafios da educação inclusiva. Um equívoco comum é 
reduzir esse processo a um único evento, como a aplicação de um teste de Quociente de Inteligência (QI). A 
legislação e as boas práticas pedagógicas apontam para uma abordagem multifacetada e contínua.

A Limitação dos Testes de QI
Embora os testes de inteligência possam fornecer informações úteis sobre o raciocínio lógico-verbal e lógico-
matemático, eles são insuficientes por várias razões:

Não medem criatividade, liderança, motivação ou talentos artísticos e psicomotores.

Podem conter vieses culturais e socioeconômicos, desfavorecendo alunos de contextos menos privilegiados.

Não capturam a complexidade da dupla excepcionalidade.

Um "dia ruim" pode afetar drasticamente o resultado do aluno.

Portanto, um resultado de QI, seja ele qual for, deve ser apenas uma das peças do quebra-cabeça.

Uma Abordagem Multidimensional para a Identificação
A identificação deve ser um processo colaborativo que envolve a coleta de informações de múltiplas fontes ao 
longo do tempo:

01

Observação do Professor
O professor da sala de aula regular e 
do AEE é um ator-chave. Ele pode 
observar comportamentos como os 
descritos nas páginas anteriores: 
velocidade de aprendizagem, 
profundidade das perguntas, 
interesses específicos, criatividade 
nas soluções e traços 
socioemocionais. Manter um diário 
de bordo ou portfólio de 
observações é uma excelente 
prática.

02

Informações da Família
Os pais e responsáveis conhecem a 
criança em diferentes contextos e 
desde o nascimento. Eles podem 
relatar sobre interesses precoces, 
marcos de desenvolvimento 
atingidos antes do esperado (fala, 
leitura), hobbies intensos e 
comportamentos em casa.

03

Avaliação do Próprio Aluno
Conversar com o aluno, aplicar 
questionários de autoavaliação e de 
interesses pode revelar paixões e 
percepções que não são visíveis 
externamente. É uma forma de dar 
voz ao sujeito do processo.

04

Análise de Produções e Portfólios
Avaliar os trabalhos, projetos, desenhos, textos e outras 
criações do aluno. Um portfólio robusto pode 
demonstrar originalidade, complexidade de pensamento 
e dedicação a uma tarefa muito mais do que uma prova 
tradicional.

05

Avaliação Formal (Quando Necessário)
Inclui testes psicométricos (QI), inventários de 
criatividade, escalas de características (como as 
Escalas de Renzulli) e avaliações de desempenho 
acadêmico. Esses instrumentos devem ser aplicados 
por profissionais qualificados (psicólogos, 
psicopedagogos) e interpretados dentro do contexto 
mais amplo das outras informações.

O Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) / Plano Educacional Individualizado (PEI) não é apenas uma 
ferramenta de planejamento pós-identificação. Ele pode ser usado de forma dinâmica durante o processo, 
registrando hipóteses, planejando atividades de sondagem para confirmar talentos e documentando as respostas 
do aluno a diferentes estímulos.



DESMISTIFICANDO A SUPERDOTAÇÃO 3 
MITO 1
Mitos e estereótipos sobre a superdotação são extremamente prejudiciais. Eles criam expectativas irreais, levam à 
negligência e causam sofrimento tanto para os alunos quanto para suas famílias. Vamos dedicar as próximas 
páginas a desconstruir os equívocos mais comuns.

Mito 1: "O aluno com superdotação é um gênio, bom em 
tudo, e sempre tira as melhores notas."
Esta é talvez a imagem mais popularizada pela mídia: o "pequeno Einstein" que domina todas as disciplinas 
escolares com facilidade, tem um desempenho impecável e nunca enfrenta dificuldades acadêmicas.

A Realidade:
A superdotação é, na maioria das vezes, específica e não global. A própria definição da PNEEPEI fala em potencial 
elevado em áreas isoladas ou combinadas.

Domínios de Talento
Um aluno pode ter uma habilidade verbal 
extraordinária, sendo um leitor voraz e um escritor 
talentoso, mas apresentar dificuldades significativas 
em matemática ou em atividades que exijam 
coordenação motora. Outro pode ser um prodígio no 
xadrez ou na programação, mas ter um desempenho 
mediano em história ou geografia. Esperar excelência 
em todas as áreas é irreal e coloca uma pressão 
esmagadora sobre a criança.

O Aluno com AH/SD e Baixo 
Rendimento (Underachievement)
Este é um fenômeno paradoxal e muito comum. Um 
aluno com alto potencial pode apresentar notas baixas 
ou medianas por uma série de razões:

Tédio e Desmotivação: Um currículo repetitivo e 
pouco desafiador pode levar à apatia e à recusa 
em fazer as tarefas. O aluno simplesmente "se 
desliga".

Perfeccionismo: O medo de não entregar um 
trabalho "perfeito" pode levar à procrastinação ou 
à não entrega da atividade.

Não Conformidade: O aluno pode achar as tarefas 
propostas "sem sentido" e se recusar a fazê-las, 
preferindo investir sua energia mental em projetos 
de seu próprio interesse.

Dupla Excepcionalidade: Um transtorno de 
aprendizagem (como dislexia) ou de atenção 
(TDAH) pode mascarar a superdotação, resultando 
em um desempenho acadêmico inconsistente.

Implicação Prática:

Um professor que se depara com um aluno que faz perguntas brilhantes, mas não entrega as lições de 
casa, não deve descartar a hipótese de AH/SD. Em vez de rotulá-lo como "preguiçoso" ou 
"desinteressado", o educador deve investigar: "O que está por trás desse comportamento?". A resposta 
pode ser um currículo inadequado às suas necessidades. O foco deve ser no potencial, e não apenas no 
desempenho visível.



DESMISTIFICANDO A SUPERDOTAÇÃO 3 
MITO 2
Continuando nossa jornada de desconstrução, vamos abordar um mito que serve como justificativa para a inação e 
a negligência de um direito garantido por lei.

Mito 2: "Alunos com superdotação não precisam de 
ajuda. Eles se viram sozinhos."
Essa crença parte do pressuposto de que o alto potencial intelectual é autossuficiente e que qualquer tipo de apoio 
especializado seria um "luxo" ou um desvio de recursos que deveriam ser alocados para alunos com dificuldades 
de aprendizagem. Esta visão é fundamentalmente equivocada e contrária aos princípios da educação inclusiva.

A Realidade:
O potencial, para se transformar em talento e realização, precisa ser nutrido, estimulado e orientado. Deixar um 
aluno com AH/SD "por conta própria" em um sistema educacional que não o desafia pode ter consequências 
devastadoras.

Risco de Sub-realização 
(Underachievement)
Como vimos, a falta de estímulo 
adequado é uma das principais 
causas de baixo rendimento. O 
talento não floresce no vácuo; 
ele precisa de um ambiente 
fértil. Sem desafios, o aluno 
pode nunca desenvolver hábitos 
de estudo, disciplina e 
perseverança. Ele pode 
"aprender a não aprender", 
acostumando-se a um sucesso 
fácil na infância e, mais tarde, 
desmoronando ao enfrentar os 
primeiros desafios reais na 
universidade ou na vida 
profissional.

Problemas 
Socioemocionais
A negligência educacional pode 
levar a sérios problemas 
emocionais e sociais:

Tédio Crônico e 
Comportamentos 
Disruptivos: A energia 
mental não utilizada pode ser 
canalizada para o mau 
comportamento, 
questionamentos constantes 
à autoridade do professor ou 
atitudes de "palhaço da 
turma" como forma de se 
manter engajado.

Isolamento e Solidão: A 
sensação de ser "diferente" 
e não compreendido pode 
levar ao isolamento social.

Ansiedade e Depressão: A 
frustração contínua e a falta 
de propósito podem culminar 
em quadros clínicos de 
ansiedade e depressão.

O Direito ao Atendimento 
Educacional 
Especializado (AEE)
A legislação brasileira é clara. A 
LBI (2015) e a PNEEPEI (2008) 
incluem os alunos com AH/SD 
no público-alvo da educação 
especial. Portanto, eles têm 
direito a um atendimento que 
suplemente ou complemente 
sua formação, assim como 
alunos com deficiência ou 
transtornos do espectro autista. 
Negar esse atendimento é negar 
um direito. O AEE para AH/SD 
não visa "consertar" um déficit, 
mas sim potencializar uma 
habilidade, oferecendo desafios 
e oportunidades de 
aprofundamento.

Implicação Prática:

O papel da escola não é apenas remediar dificuldades, mas desenvolver o potencial máximo de CADA 
aluno. Alunos com AH/SD precisam de professores que atuem como mentores e facilitadores, que 
ofereçam materiais mais complexos, que proponham projetos de pesquisa e que os conectem com 
especialistas. Eles não precisam de "mais do mesmo", mas de "diferente e mais profundo".



DESMISTIFICANDO A SUPERDOTAÇÃO 3 
MITOS 3 E 4
Vamos finalizar nossa seção de mitos com duas crenças que afetam diretamente a percepção social e as práticas 
de identificação.

Mito 3: "Eles são socialmente desajustados, 
emocionalmente imaturos e fisicamente frágeis."
Este é o estereótipo do "nerd" desajeitado, que vive em seu próprio mundo e não consegue se relacionar com os 
outros. Embora alguns indivíduos com AH/SD possam enfrentar desafios sociais, isso não é uma regra.

A Realidade:

Desenvolvimento 
Assíncrono
Como já mencionado, o 
problema central é o 
descompasso entre os 
desenvolvimentos. Uma criança 
de 8 anos com uma mente de 
14, mas com as emoções e o 
corpo de 8, viverá conflitos. Ela 
pode entender conceitos 
complexos como morte ou 
injustiça global e sentir a 
ansiedade correspondente, mas 
não ter a maturidade emocional 
para processar esses 
sentimentos. A dificuldade não 
é uma "inaptidão social" inata, 
mas uma consequência da 
assincronia.

Liderança e Empatia
Muitos indivíduos com AH/SD, 
ao contrário do mito, 
demonstram fortes habilidades 
de liderança e uma empatia 
aguçada. Sua capacidade de 
compreender sistemas 
complexos pode se estender 
aos sistemas sociais, tornando-
os sensíveis às necessidades 
dos outros e capazes de 
organizar grupos para atingir 
um objetivo comum.

Diversidade de Perfis
Assim como na população em 
geral, existem superdotados 
introvertidos e extrovertidos, 
atléticos e não atléticos, líderes 
e seguidores. Generalizar um 
único perfil social ou emocional 
é um erro grosseiro.



DESMISTIFICANDO A SUPERDOTAÇÃO 3 
MITO 4
Mito 4: "A superdotação é um fenômeno de elite, 
encontrado apenas em classes sociais mais altas e em 
certas culturas."
Essa crença perigosa sustenta uma desigualdade sistêmica no processo de identificação.

A Realidade:

Distribuição Universal

O potencial para altas habilidades está 
distribuído em todos os grupos 
socioeconômicos, étnicos e culturais. Não é um 
privilégio de classe ou raça.

O Viés da Identificação

O que ocorre é um grave viés no processo de 
identificação. Alunos de famílias com maior 
capital cultural e econômico têm mais acesso a 
estímulos (livros, viagens, cursos), a avaliações 
privadas e a pais que sabem como advogar por 
seus direitos na escola.

Mascaramento Cultural

Em contextos de vulnerabilidade social, a 
superdotação pode se manifestar de formas 
não convencionais. A habilidade de liderança 
pode aparecer na organização de um time de 
futebol na comunidade; a habilidade lógico-
matemática pode se revelar na gestão do 
escasso orçamento familiar; a criatividade pode 
surgir na capacidade de improvisar soluções 
para problemas cotidianos (a "gambiarra"). Se a 
escola procurar apenas o perfil do "aluno 
exemplar" que lê clássicos, ela deixará de 
identificar a grande maioria dos talentos em 
contextos populares.

Implicação Prática:

É um imperativo ético e legal que as escolas 
adotem práticas de identificação proativas e 
equitativas, buscando ativamente por 
potenciais em todos os contextos. Isso exige 
formação de professores para reconhecer 
manifestações diversas de talento e o uso de 
instrumentos de avaliação culturalmente 
sensíveis.



ESTRATÉGIAS DE ATENDIMENTO 3 O 
ENRIQUECIMENTO CURRICULAR
Uma vez identificado o aluno com AH/SD, a pergunta central é: como atendê-lo adequadamente? A legislação e a 
pedagogia indicam dois caminhos principais, que podem e devem ser combinados: enriquecimento e aceleração. 
Vamos começar pelo enriquecimento.

O Enriquecimento Curricular consiste em oferecer experiências de aprendizagem que vão além do currículo 
regular, expandindo-o em profundidade e amplitude, sem necessariamente avançar o aluno de série. O objetivo 
não é dar "mais do mesmo" (ex: mais 20 exercícios de um assunto que ele já domina), mas sim oferecer atividades 
mais complexas, desafiadoras e alinhadas aos seus interesses.

Tipos de Enriquecimento
Podemos pensar o enriquecimento em duas dimensões principais:

1

Enriquecimento Horizontal (ou de 
Amplitude)
O que é? Expande os tópicos estudados, 
conectando-os a outras áreas do conhecimento 
não previstas no currículo da série.

Exemplo: Enquanto a turma estuda as frações em 
matemática, o aluno com AH/SD pode ser 
convidado a pesquisar a relação entre frações e a 
harmonia musical (escala pitagórica) ou a usar 
frações para calcular escalas em projetos de 
arquitetura ou design. Ele não está aprendendo a 
matemática da série seguinte, mas está 
aprofundando e ampliando o conceito atual.

2

Enriquecimento Vertical (ou de 
Profundidade)
O que é? Aprofunda o estudo de um tópico do 
próprio currículo, explorando-o com um nível de 
complexidade maior.

Exemplo: Em uma aula sobre o Egito Antigo, em 
vez de apenas decorar nomes de faraós e deuses, 
o aluno pode desenvolver um projeto de pesquisa 
sobre a engenharia por trás da construção das 
pirâmides, a química do processo de mumificação 
ou a tradução de alguns hieróglifos básicos.

Estratégias Práticas de Enriquecimento na Sala de Aula 
e no AEE:

Contratos de 
Aprendizagem
Acordos formais entre 
professor e aluno que 
definem objetivos de 
aprendizagem alternativos e 
mais avançados para um 
determinado período.

Estudos 
Independentes
O aluno, com a orientação 
do professor, escolhe um 
tema de seu interesse para 
pesquisar a fundo e 
apresentar os resultados 
para a turma.

Mentorias
Conectar o aluno a um 
especialista da comunidade 
(um engenheiro, um artista, 
um cientista) para 
desenvolver um projeto 
prático.

Grupos de Interesse
Reunir alunos com 
interesses similares (de 
diferentes turmas ou idades) 
para trabalharem juntos em 
projetos desafiadores.

Uso de Tecnologias 
Assistivas (TA)
Softwares de simulação, 
plataformas de 
programação, laboratórios 
virtuais e cursos online 
(MOOCs) são excelentes 
ferramentas de 
enriquecimento.

O enriquecimento é a estratégia mais flexível e mais fácil de ser implementada, pois pode ocorrer tanto na sala de 
aula regular quanto no AEE, promovendo a inclusão e o engajamento.



MODELOS DE ENRIQUECIMENTO E A BNCC
Para que o enriquecimento não seja uma série de atividades aleatórias, é importante que ele seja estruturado a 
partir de modelos pedagógicos consistentes. Além disso, é fundamental entender como essa prática se alinha às 
diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

O Modelo de Enriquecimento Escolar (Schoolwide 
Enrichment Model - SEM)
Desenvolvido por Joseph Renzulli e Sally Reis, o SEM é um dos modelos mais completos e pesquisados. Ele não se 
destina apenas aos alunos já identificados com AH/SD, mas busca criar uma "escola celeiro de talentos" para 
todos. O SEM se baseia em três tipos de enriquecimento interligados:

Tipo I - Atividades 
Exploratórias Gerais
O objetivo é "expor" todos os 
alunos a uma vasta gama de 
tópicos, ideias e campos do 
saber que não estão no 
currículo regular. Isso é feito por 
meio de palestras com 
convidados, demonstrações, 
visitas a campo, minicursos, etc. 
O objetivo é despertar 
interesses.

Tipo II - Atividades de 
Formação Grupal
Uma vez que um grupo de 
alunos demonstra interesse por 
um tema (despertado no Tipo I), 
o professor oferece atividades 
para desenvolver habilidades de 
pensamento crítico e criativo, 
metodologia de pesquisa e 
letramento informacional dentro 
daquela área. O objetivo é 
"fornecer as ferramentas".

Tipo III - Investigações 
de Problemas Reais
Este é o coração do modelo. 
Alunos individuais ou pequenos 
grupos, agora com interesses 
definidos (Tipo I) < ferramentas 
adquiridas (Tipo II), aplicam 
seus conhecimentos para 
investigar um problema real, 
agindo como "profissionais 
praticantes" daquela área. Eles 
produzem um produto ou 
serviço original e o apresentam 
a uma audiência autêntica. O 
objetivo é "produzir 
conhecimento original".

Enriquecimento e a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC)
A BNCC, ao enfatizar o desenvolvimento de competências e habilidades em vez da mera memorização de 
conteúdos, abre um espaço imenso para o enriquecimento curricular.

Flexibilidade Curricular
A BNCC não é um currículo 
engessado. Ela define os 
objetivos de aprendizagem 
essenciais, mas dá autonomia 
para que escolas e professores 
definam o "como" ensinar. O 
enriquecimento é uma forma de 
exercer essa autonomia para 
atender às necessidades dos 
alunos com AH/SD.

Competências Gerais
As 10 competências gerais da 
BNCC, como "Pensamento 
Científico, Crítico e Criativo" 
(Competência 2), "Cultura 
Digital" (Competência 5) e 
"Projeto de Vida" (Competência 
6), são perfeitamente alinhadas 
aos objetivos do 
enriquecimento. Um projeto de 
pesquisa (Enriquecimento Tipo 
III) desenvolve todas essas 
competências de forma 
integrada.

Aprofundamento
A própria BNCC prevê 
itinerários de aprofundamento 
no Ensino Médio, mas o 
princípio pode ser aplicado em 
toda a Educação Básica. Para o 
aluno com AH/SD, o 
enriquecimento é o seu 
"itinerário formativo" 
personalizado desde cedo.

Portanto, implementar estratégias de enriquecimento não é "fazer algo à parte" da BNCC, mas sim aplicar seus 
princípios de forma mais intensa e direcionada para quem precisa de mais desafio.



ESTRATÉGIAS DE ATENDIMENTO 3 A 
ACELERAÇÃO DE ESTUDOS
A segunda grande estratégia de atendimento é a Aceleração de Estudos. Diferente do enriquecimento, que 
aprofunda o currículo da série atual, a aceleração ajusta o ritmo da progressão escolar do aluno, permitindo que 
ele avance mais rapidamente pelo conteúdo ou pelas séries.

A aceleração é uma medida que gera muitos debates, mas que é amparada pela legislação brasileira. A Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei nº 9.394/96), em seu Art. 24, Inciso V, alínea 'c', prevê a 
"possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do aprendizado". A PNEEPEI também cita a 
aceleração como uma das possibilidades de atendimento.

Tipos de Aceleração
A aceleração não se resume a "pular de série". Existem várias formas, que podem ser aplicadas de maneira 
flexível:

Aceleração de Conteúdo 
(Compactação Curricular)
O que é? O professor faz uma 
avaliação prévia para identificar 
quais partes do currículo o aluno 
já domina. Esse conteúdo 
"dominado" é compactado, e o 
tempo ganho é usado para que o 
aluno avance para os tópicos 
seguintes da mesma disciplina ou 
para atividades de 
enriquecimento.

Exemplo: Um aluno do 7º ano 
que já domina as operações com 
números inteiros pode ter essa 
parte do currículo compactada e 
começar a estudar os conceitos 
iniciais de equações, que seriam 
do final do ano ou do 8º ano.

Aceleração por Disciplina 
Específica
O que é? O aluno permanece em 
sua turma de referência para a 
maioria das disciplinas, mas 
frequenta as aulas de uma ou 
duas disciplinas específicas em 
uma turma mais avançada.

Exemplo: Um aluno do 6º ano 
com talento excepcional para 
matemática pode assistir às aulas 
de matemática com a turma do 8º 
ano, mas continua com seus 
colegas do 6º ano para 
português, história, etc.

Aceleração de Série 
(Grade Skipping)
O que é? É a forma mais 
conhecida, onde o aluno é 
promovido para uma série acima 
da sua idade cronológica. Ex: 
pular do 4º para o 6º ano.

Esta é a medida mais drástica e 
exige uma avaliação cuidadosa.

Prós e Contras da Aceleração

Argumentos a Favor:
Previne o tédio e a desmotivação.

Oferece um nível de desafio cognitivo adequado.

Pode melhorar o ajuste social, colocando o aluno 
com pares de desenvolvimento intelectual similar.

Argumentos Contra (Riscos a 
serem gerenciados):

Desenvolvimento Assíncrono: O principal risco. O 
aluno pode ter a capacidade intelectual para 
acompanhar a série mais avançada, mas não a 
maturidade emocional, social ou física.

Lacunas no Conhecimento: Se não for bem 
planejada, a aceleração pode fazer com que o 
aluno perca conteúdos ou habilidades importantes.

Pressão Social: Ser o aluno mais novo da turma 
pode gerar dificuldades de adaptação e bullying.

Recomendação:

A decisão pela aceleração, especialmente a de série, deve ser tomada por uma equipe multidisciplinar 
(professores, coordenação, psicólogo, família) e com a participação do próprio aluno. Deve-se avaliar 
não apenas o aspecto cognitivo, mas principalmente a maturidade socioemocional da criança. A 
compactação curricular é, em geral, a forma mais segura e recomendada de aceleração.



O DESAFIO DA DUPLA EXCEPCIONALIDADE
Chegamos a um dos tópicos mais complexos e desafiadores no campo das AH/SD: a Dupla Excepcionalidade. O 
termo refere-se à coexistência, no mesmo indivíduo, de Altas Habilidades/Superdotação com uma ou mais 
deficiências, transtornos ou dificuldades de aprendizagem.

Exemplos comuns incluem:

AH/SD e Transtorno do Espectro Autista (TEA)

AH/SD e Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)

AH/SD e Transtornos Específicos de Aprendizagem (dislexia, disgrafia, discalculia)

AH/SD e Deficiência Física ou Sensorial (visual, auditiva)

AH/SD e Transtornos Emocionais (ansiedade, depressão)

O Efeito de Mascaramento
A maior dificuldade na dupla excepcionalidade é o chamado efeito de mascaramento, que pode ocorrer de três 
formas:

A Superdotação Mascara 
a Dificuldade
O aluno usa sua alta capacidade 
intelectual para compensar sua 
dificuldade. Por exemplo, um 
aluno com dislexia pode ter um 
vocabulário tão vasto e uma 
capacidade de inferência tão 
grande que consegue 
"adivinhar" as palavras no texto, 
escondendo sua dificuldade de 
decodificação. Seu 
desempenho pode parecer 
mediano, nem brilhante, nem 
fraco, e ele passa despercebido.

A Dificuldade Mascara a 
Superdotação
Esta é a situação mais comum. 
A dificuldade é tão evidente que 
ofusca completamente o 
potencial. Um aluno com TDAH 
pode ser visto apenas como 
"desatento e impulsivo", e 
ninguém investiga a 
possibilidade de AH/SD. Um 
aluno com disgrafia que entrega 
trabalhos com letra ilegível e 
erros ortográficos pode ser 
rotulado como "desleixado", e a 
brilhantura de suas ideias no 
papel não é reconhecida.

As Duas Condições se 
Mascaram Mutuamente
As forças e as fraquezas se 
"cancelam", resultando em um 
desempenho aparentemente 
médio. O aluno não se destaca 
nem por suas habilidades, nem 
por suas dificuldades, tornando-
se "invisível" para o sistema 
escolar.

Implicações para a Identificação e o Atendimento:
A existência da dupla excepcionalidade reforça a necessidade de uma avaliação multifacetada e aprofundada. É 
crucial que os educadores e psicólogos não parem a investigação ao encontrar o primeiro diagnóstico. Se um 
aluno é diagnosticado com TDAH, mas demonstra um vocabulário muito avançado ou uma paixão profunda por um 
tema, a hipótese de AH/SD deve ser considerada.

O planejamento do atendimento é um ato de equilíbrio. O Plano Educacional Individualizado (PEI) torna-se uma 
ferramenta indispensável. Ele precisa contemplar estratégias para apoiar a área de dificuldade (ex: uso de 
softwares de texto para fala para um disléxico) e, ao mesmo tempo, estratégias para nutrir a área de talento (ex: 
projetos de pesquisa avançados). Ignorar uma das "excepcionalidades" é condenar o aluno a uma experiência 
escolar frustrante e incompleta.



DUPLA EXCEPCIONALIDADE EM FOCO 3 
AH/SD E TEA
A interseção entre Altas Habilidades/Superdotação e o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é particularmente 
interessante e complexa, pois as duas condições compartilham algumas características, mas também apresentam 
traços contrastantes, o que torna o diagnóstico diferencial um grande desafio.

Características Sobrepostas (que podem confundir o 
diagnóstico):

Interesses Intensos e 
Focados (Hiperfoco)
Tanto indivíduos com AH/SD 
quanto com TEA podem 
desenvolver um interesse 
profundo e absorvente por um 
tópico específico (dinossauros, 
sistemas de metrô, 
astronomia). A qualidade e a 
profundidade do conhecimento 
podem ser espantosas em 
ambos os casos.

Memória Excepcional
Uma memória rote de alta 
capacidade para fatos, datas e 
detalhes é comum em ambos 
os perfis.

Vocabulário Avançado e 
Precoce
Muitas crianças, tanto com 
AH/SD quanto com TEA 
(especialmente no antigo perfil 
"Asperger"), podem apresentar 
um vocabulário formal e 
rebuscado, parecendo 
"pequenos professores".

Sensibilidades Sensoriais
A hipersensibilidade a sons, luzes, texturas e 
outros estímulos pode estar presente nas duas 
condições.

Dificuldade de Relacionamento com 
Pares
Seja pela assincronia de interesses (AH/SD) ou por 
dificuldades na comunicação e interação social 
(TEA), o isolamento social pode ser uma 
característica comum.

Características Distintivas (que ajudam na 
diferenciação):

Cognição Social e 
Teoria da Mente
Esta é a principal área de 
diferenciação. Indivíduos com TEA 
tipicamente apresentam 
dificuldades em intuir os estados 
mentais dos outros (pensamentos, 
intenções, sentimentos), o que 
afeta a reciprocidade social. Já 
indivíduos com AH/SD (sem TEA) 
costumam ter uma percepção 
social aguçada, embora possam 
escolher não interagir por outros 
motivos.

Uso da Linguagem
No TEA, a linguagem, mesmo que 
avançada, pode ser mais literal e 
pedante, com dificuldades na 
compreensão de ironias, sarcasmo 
e comunicação não-verbal. Na 
AH/SD, o uso da linguagem tende 
a ser mais flexível, criativo e com 
boa compreensão de nuances.

Flexibilidade de 
Pensamento vs. 
Apego à Rotina
Indivíduos com AH/SD geralmente 
apreciam a novidade e a 
complexidade, demonstrando 
flexibilidade cognitiva. Indivíduos 
com TEA frequentemente 
demonstram uma forte 
necessidade de rotina e 
previsibilidade, e podem ter 
dificuldades com mudanças 
inesperadas.

Desafios no Atendimento:
O aluno com AH/SD e TEA precisa de um suporte que é quase um paradoxo:

Precisa de estrutura e previsibilidade para lidar com a ansiedade gerada pelo TEA.

Precisa de flexibilidade e desafio para nutrir suas altas habilidades.

O PEI deve ser meticulosamente planejado. Por exemplo, pode-se usar o hiperfoco do TEA como porta de entrada 
para projetos de enriquecimento. Se o interesse é em trens, pode-se propor um projeto que envolva a física da 
aceleração, a história das ferrovias e a geografia das rotas, nutrindo a AH/SD dentro da zona de conforto do TEA. 
O desenvolvimento de competências socioemocionais, com mediação explícita das regras sociais, torna-se uma 
prioridade absoluta.



DUPLA EXCEPCIONALIDADE EM FOCO 3 
AH/SD, TDAH E TRANSTORNOS DE 
APRENDIZAGEM
Além do TEA, outras combinações de dupla excepcionalidade são frequentes e exigem um olhar atento do 
educador. O TDAH e os Transtornos Específicos de Aprendizagem (como a dislexia) em comorbidade com AH/SD 
criam perfis de alunos cheios de contradições.

AH/SD e TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade)
Este é um dos perfis mais paradoxais. Como um aluno pode ser superdotado e desatento ao mesmo tempo?

O Paradoxo da Atenção

O aluno com AH/SD e TDAH consegue manter um hiperfoco intenso e prolongado em tarefas de seu interesse 
(característica da AH/SD). No entanto, para tarefas que considera monótonas, repetitivas ou pouco desafiadoras (a 
maior parte do currículo escolar tradicional), a desatenção, a impulsividade e a hiperatividade do TDAH se 
manifestam plenamente.

Perfil Comportamental

São alunos que parecem viver nos extremos: ou estão completamente absortos e brilhantes, ou estão totalmente 
dispersos e disruptivos. Podem ter ideias geniais, mas grande dificuldade em planejar e executar as etapas para 
realizá-las (disfunção executiva do TDAH). Podem ser extremamente criativos, mas desorganizados e esquecidos.

Estratégias de Apoio:

O suporte deve focar em:

Enriquecimento e 
Desafio
Oferecer tarefas complexas 
e interessantes é a melhor 
forma de "capturar" a 
atenção desse aluno.

Estruturação e 
Organização
Ensinar explicitamente 
habilidades de 
planejamento, 
gerenciamento de tempo e 
organização. O uso de 
agendas, checklists e 
aplicativos pode ser muito 
útil.

Tecnologias 
Assistivas (TA)
Ferramentas como 
softwares de mapa mental 
para organizar ideias ou 
gravadores para registrar 
insights que surgem 
impulsivamente podem ser 
grandes aliados.



AH/SD e Dislexia/Disgrafia

Este perfil é marcado por uma forte discrepância entre a habilidade de raciocínio e a habilidade de expressão 
escrita/leitura.

O Perfil
São alunos com uma capacidade de compreensão oral, vocabulário e raciocínio abstrato muito acima da 
média. No entanto, sua leitura é lenta e silabada, e sua escrita é repleta de erros ortográficos e com caligrafia 
pouco legível. Eles "sabem" a resposta, mas não conseguem colocá-la no papel de forma convencional.

Frustração
Este é um dos perfis que mais gera frustração. O aluno se sente "burro" por não conseguir realizar tarefas que 
seus colegas com menor capacidade intelectual fazem com facilidade. Os professores podem desconfiar de 
suas habilidades, achando que ele "colou" ou que "alguém fez o trabalho por ele".

Estratégias de Apoio
O foco é contornar a dificuldade para permitir que a habilidade se manifeste.

Valorizar a Expressão Oral: Permitir que o aluno realize provas e trabalhos oralmente.

Tecnologias Assistivas (TA): Este é um campo fértil para a TA. Softwares de leitura de tela (text-to-
speech) permitem o acesso a textos complexos. Softwares de ditado (speech-to-text) permitem que o 
aluno "escreva" com a voz, superando a barreira da disgrafia e da dislexia na escrita.

Foco no Conteúdo, não na Forma: Ao corrigir trabalhos, o professor deve focar na qualidade das ideias, e 
não penalizar excessivamente os erros de ortografia ou a caligrafia.

Para todos os casos de dupla excepcionalidade, o PEI é a bússola que guia a intervenção, garantindo que tanto as 
potencialidades quanto as barreiras sejam endereçadas de forma integrada e estratégica.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao final da nossa aula sobre Altas Habilidades / Superdotação. Percorremos um longo caminho, desde a 
conceituação até os desafios complexos da dupla excepcionalidade. Agora, é o momento de consolidar o que 
aprendemos e olhar para o futuro.

Resumo dos Conceitos-Chave
Definição Ampla
As AH/SD envolvem potencial elevado em diversas áreas (intelectual, criativa, acadêmica, etc.) e são melhor 
compreendidas pelo Modelo dos Três Anéis de Renzulli (habilidade acima da média, criatividade, 
envolvimento com a tarefa).

Identificação Multifacetada
A identificação deve ir além dos testes de QI, envolvendo observações de professores, relatos da família, 
análise de portfólios e a autoavaliação do aluno.

Mitos Prejudiciais
É crucial desconstruir mitos como o do "gênio bom em tudo" e o de que "não precisam de ajuda", pois eles 
levam à negligência e ao sofrimento.

Estratégias de Atendimento
O Enriquecimento (aprofundamento e ampliação do currículo) e a Aceleração (avanço no ritmo escolar) 
são as principais estratégias, amparadas pela legislação e alinhadas à BNCC.

Dupla Excepcionalidade
A coexistência de AH/SD com outros transtornos (TEA, TDAH, dislexia) é um desafio real, muitas vezes 
mascarado. O PEI e o uso de Tecnologias Assistivas são fundamentais para um suporte eficaz.

Perguntas para Reflexão
Pense em sua trajetória escolar. Você consegue se lembrar de algum colega que poderia se encaixar no perfil 
de AH/SD, talvez até no de dupla excepcionalidade? Como ele era tratado pela escola?

1.

Qual você acredita ser o maior desafio para um professor da sala de aula regular implementar estratégias de 
enriquecimento curricular? Que soluções seriam possíveis?

2.

De que maneira a desmistificação da superdotação pode contribuir para uma cultura escolar mais inclusiva e 
equitativa para todos os alunos, não apenas para os que têm AH/SD?

3.

Conexão com a Próxima Aula
Nesta aula, focamos nas necessidades específicas de um grupo do público-alvo da educação especial. Vimos 
como adaptar e enriquecer o currículo para eles. Isso nos leva a uma pergunta fundamental: e se, em vez de 
sempre reagir e adaptar, pudéssemos planejar a aprendizagem desde o início de forma que ela fosse acessível, 
flexível e desafiadora para o maior número possível de alunos?

Essa é exatamente a proposta do Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA). Na nossa próxima aula, Aula 14 
3 O Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) - Parte 1: Princípios, vamos explorar os fundamentos dessa 
poderosa abordagem pedagógica. O DUA nos ensina a criar ambientes de aprendizagem que já preveem e 
acolhem a diversidade humana, incluindo alunos com AH/SD, com deficiências e todos os demais. É o próximo 
passo lógico na construção de uma educação verdadeiramente para todos.

Recursos Adicionais
Leitura Obrigatória: Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI, 
2008).

Artigo Científico: RENZULLI, J. S. What makes giftedness? Reexamining a definition. Phi Delta Kappan, 60(3), 
180-184, 1978. (O artigo clássico sobre os Três Anéis).

Site de Referência: Conselho Brasileiro para Superdotação (ConBraSD) - www.conbrasd.org.

Legislação: Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015).

Agradeço sua dedicação e espero você na próxima aula

http://www.conbrasd.org/

